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Como já foi anunciado deve realisar-se no proximo ano

o Congresso das Corporações. A sua realisação .está pre­
vista para a época das comemorações ?o Duplo c.e�te.na.,
rio, marcando deste modo a importancia do acontec!m�n­
to que será o inicio duma nova eta no campo das Ideias,
corporarivas.ibase da doutrina social e econornica do Es-
tado Novo.

.

O Congresso .das Corporações realisa-se na cidade do
Porto: A razão da escolha-daquela cidade foi já explicada
pelo sr. Sub-Secretario das Corporações nos seguir�tes
termos:

«No ano próximo, é no Pôrto que se festeja oficial­
mente o 28 de Maio, como foi anunciado. Ora; represen­
tando a organisação corporativa um dos aspectos culmi­
nantes da Revolucão, o Congresso derninuir-se-ia se o não

'.

integrássemos na> celebração da gra�de data naciona.1.
Além deque o Pôrto tem, corno é sabido, nobres pergami­
nhos corporativos e _por êles merece bem que dentro dos
seus muros se realize tão elevada, afirmação do pensamen­
to corporativo.»

,

E respondendo aqueles que porventura estranham .a
realisaç.ão desse congresso em que até agora tenham SI­

do criadas as corporações, o sr. dr. Rebelo de Andrade
declarou ao jornalista que sobre o caso o entrevistou:

« Se interpretassernos o termo como designando restri­
tamente a corporação-pessoa jurídica, a resposta seria.na­
turalmente negativa. Mas as coisas tem de 'ser vistas com

maior largueza, em acepção mais desafogada, entendendo
que a nossa organisação cor-porativa implica. já por si
mesma a existência de corporações. Neste sentido, a orga­
nização da economia nacional revela' tão vivo complexo
de realidades e dispõe já de tantos ensinamentos, que bem
se justificava a realisação dum Congresso antes mesmo

da criação das primeiras corporações.»
, \

O Congresso das Corporações vai ter pois - duplo i�-
teresse-a oficialisação das Corporações e o estabeleci-.
mento de ideias e doutrinas sobre o nosso mov,imen,to cor-

.)

porativo. '

-

"

"

'!,
.

Assim, dia a dia, com segurança e sererudade, com o

exame dos resultados da experiencia de todos os momen­

tos, o Estado Novo vai fixando os fund�mentos duma no�

va era social.
/ t. A.

Dr. José Ribeiro Castanho Agradecimento
Encontra-se já na sua .casa da

Praia da Rocha, acompanhado
de sua. Ex.ula FamHia, este nos­

so ilustre amigo, antigo Ministro
do Interior do Estado Novo e

Juiz Conselheiro do Supremo
Tribunal de Justiça, em comis­
são no Supremo Tribunal de

Justiça Militar.

Ao F;x.IDO Sr. Dr. João Dias,
digno Director do hospital de
Alcoutim, v,enho publicamente
patentear o meu profundo reco·

nhecimento pela melindrosissima
operação a que fui' sujeitá e de

que .f�lismente, m�r'cê dos seu.s
proficientes conhecunentos, v'en­
fiêo os mais seguros resultados, e,
não melindrando a sua modéstia,
renovo os meus agradecimentos�
pela fotma como desintetessada·
mente actuou.

Igualmente agrade<;o ao Ex.'llo
Sr. Dr. Cunha e bem assim a

todos que coadjuvaram a opgra­
ção, guardand? profundamente o

desvelado canIlho com que me

trataram. '

A S. Ex.as e a todos, pois, o

meu melhor reconhecimenw.

FUletél, lode Agosto de 1939, '

Festa de Santa Luzia
Ei hoje que. se realiza n} visi'­

nha e labonosa povoaçao de
Santa Luzia a grandiosa festa
em honra da sua santa padroei.
ra. O programa foi já publicado
num dos ultimas numeras do
nosso jornal.

Bsslnal O "POYO Hl&BRVIO" Antonia da Cru� Martins

Manta-Rôta, 8 de Agosto
Meu' caro Amigo

'Participo-te que, não podendo
suportar ,por ma!s tempo,. as �1¡lS­
tidiosas cavagu,elfas do jardim,
resolvi instalar-me com .armas ,e

bagagens, num 99� melhores
«chalets» aqui d�' ,M:anta-l\ôta
onde me proponho a dar-te co­

mo prometi, as minhas noticias,
de vez em quando.

'

Logo à chegada senti um cer­
to desalento com a' P9l,lCO ani­
mação, tive aré vontadé de fugir
p¡¡.ra Monte·,Gqrdo, mas, çOl;no
paguei ,a rendá adiantada achei
que seria de bom senso ficar.
Este ano. faltam aqui alguns

dos grandes azes do cavaco mas

em compensaçãoternos urna pia­
nista a sério" no Casino, q�e nos

déticiara tal vêz tôdas as iioites.
Os projectos para os melhora­

mentos sucedem-se como nos
I anos anteriores. .

.,

pensa-se na aquisição duma
barraca de turismo para substi­
tuição daquele monstro esquelé­
tico que serve de .espantalho no

meio, da praia.
.

'.

.

'

A alta engenhæia é de opinião
que a barraca seja assente' em
pilares de cimento com cobertu­
ra do dito, mas, cá. me parece
que ela este ano não se fará ou

então p�ra que fique coisa de­
cente só em pó de pédra ou' es·

malte.
O nosso Dr. já se instalou cá

abaixo com todos os seus per·
. I

tences e nem sequer se esque e

ceu do guarda-sol,
O papá da colonia' balnear an.

da' muito aborrecido, faltam-lhe
ps parceiros e a continuar .assim
para o ano põe escritos pa ca,

sa e passa para á outra banda.
As nossas primas vão chegan­

do. Este ano faltam algumas
mas. também, temos primas no­

,vas que as substituem.
Não te convidu por enquanto

a dar um passeio por cá porque,
como já te disse isto, ainda está
no seu e.stado embrionário.
Os velhos' caçadores, astutos

e maliciosos, atiram-se à caça
grossa e os novatos p{lr{l as gai.
vota�.
Já há aqui urp casalinho com

vontade de' fàzF Qinho .mesmo
na arela� .

Onrém à ooite nq. Gasino já ,�e
projectara um. asi��to mas a pra­
�a nãó é de qualiqa,de porque t�m
às ameias bem firmes· ,

-Recebe cumprimentos dos ami­
gos, das no�s.a1i primas e um

abr aço do v.elhi?, amigo
«J,IOl»

Registo Civil
Movimento demograf1í!o do

mez de Julho:
. Nascimentos, 57; Casamentos,

14; Ob.itos, 47,
..

Farmácia de Serviço
Encentra&se . de serviço urgente

durante esta semana il Farmacia
ALDOM1RO.

e�te número foi visado
.

pela Delegação de
()ensura.

Urnn
Sr. Director do «POVO Algar­
.... via» e meu pres�do amigo.
Acabo de receber e ler o seu

apreciado jornal,.
Chamou a minha especial

atenção o retrato e o seu artigo,
dedicado ao' nosso infeliz amigo
'capitão Marçai de saudosa me­

mórià.
Fyi eú um .dos amigos. d.;e4ic�­

dos que acompanhou e, se afei­
çbou ao cap. Ma,rçal.
Era a mim, camp um dos ofi­

ciais mil-is antigos do regimento
onde ele serviu durante a maior

parte da sua vida, coI?o seu

companheiro nas horas incertas

passadas nas geladas trincheiras
da Flandres e ainda como um

dos seus mais assiduos colabora­
dores, embora insignificante, na
Comissão Administrariva da Ca­
mara de que ele ,{oi' o presiden.
te, a q4em caberia a honra .de
dizer algumas palavras .a beira
da sua sepultura. Mas, ençon­
trando-rne auzente por motivo de

doença, não o pude fazer o que
muito me penalisou, e limitei-me
a mandar depôr por um dos
meus-filhos sobre o seu ataúde
um ramo de flores muito sim­

ples mas significativo, preito d�
homenage�- ao homem q�e fOI

alguem de ilustre em Tavira e

de qllem havia (linda tanto a es-

perar. .

O capitão Marçal era das pes­
soas mais estimadas de Tavira
pelo seu caracter. Brioso, cum­

pridor, afavel, .enfim todos os

adjectivos enaltecendo .as suas

qualidades ele os merecia.

Quem trabalhou -de perto com

ele apreciou o homem� cujaben­
dade e honestidade nao unha h·

<, mites. Bom chefe de familia, di­
gno de servir de e�emplo .. Uma
alma pura. Um arrugo dedicado,
sempre pronto a .servit todos os

que se aproximavam d'ele. Não
fazia excepções. Era para ele
um prazer quando. podia satisfa­
zer' qualquer pedido fosse de

quem fosse, viesse' d'oncle
viesse.
Tavira muito p,er�eu com a

sua morte e mui to lhe ficou, de­
vendo. A sua excessiva modes­
tia não .permitiu que .o seu r�­
trato actual figurasse na sala d�s
sessôes da Câmara Municipal,
pois negou-se á fornecê·lo Rilra

,

ser ampliado pará tal, fim, pelo
'que os' 'amigos que desejavam
que lhe fosse 'prestada' essa ho·
mena.gem ti.v,eram ,que o .f�zer
utilisando um retrato antl�o e

sem seu conhecimento.
Atendendo a �ste conjunto de

circunstânCias e em espedal ao

grande esfôrs:o que o nos�o sa.u-
•

dQ!¡o amigo re companheiro _�IS.
pendeu, para e�grand,e�er TaYlr�1
eu, com a d.evlda venta, p�r£l!l­
to"me lembrar à Ex.rua Comissao
Administrativa da Camara Mu·

nicipal, que certamente vai pres·
tat homenagem a um dos �eus
mais ilustres presidentes, o se·

guinte:
l.G-Que seja mandado am·

pliar o nmilto do cap. Mar.çal
publicado no «POVO Algarvlo)
de 30 de Ju.lho .findo e colocado
na sala das sessóes da Camara
em substituição do que ali exis·
te, que será entregue à familia
como recordação, por este ser

anterior á data em que o mesmo

foi presidente da Câmara.

2.o-Que seja dado .o nome

do Capitão Marçal à rua onde
o mesmo residiu durante os anos

ern que foi presidente da Cama­
ra e" viveu a maior parte da sua

,vida.'
,

3.o-Que seja elevado um bus­
to em mármore ou bronse per­
petuando a sua memória na placa
cenu:al da, Avenida 1.° de Maio
cuja

.....

p¡ant� foi delineada por ele.
E' modesta a minha proposta

porque muito mais merecia o

C¡¡p. Marçal.
Desculpe o espaço que lh� ti­

rei mas era um dever que unha
a cumprir,
Seu amigo muito obrigado

Henrique Martins GaIvão

. N. R.-Em primeiro lugar de­
vemos recordar que, por ocasião
da homenagem prestada ao Cap.
Mai-çal com a inauguração do
seu retraio na sala das sessões
da nossa Camara Municipal, lhe
foi entregue, também; uma men­

sagem que, a pedido da �omis­
são Promotora de que, allás, fa­
zia parte, foi redigida pelo nosso

Director. ,

Quanto à série de homena­
gens póstumas a que o nosso

presado amigo e Sr: Capitão H,
M. Galvão propõe, devemos de­
elarar que estamos de acordo,
p.L' ncipal e urgentemente na su­

bstiturção do retrato que está na

Camara.
Devemos esclarecer que o

nosso presado amigo, sr. Coro­
nel Correia dos Santos, no arti­

go em que recordava a ativida­
de do Capitão Marçal como pre­
sidente da Camara, Já propunha
uma homenagem -. Quizernos e

nisto não envolve a mais pe­
quena desconsideração para �ste
nosso ilustre colaborador, deIxar
a primasia para algum dos que
mais intimamente trabalharam
com o Cap. Manuel Luiz Baptis�
ta Marçal.
O sr. Tenente Viegas tam­

bem nos escreveu umà carta re·

cardando com saudade o faleci-
.

do. Escusado será dizer que as
colunas do (CPOVO Algarvio» es·

tão à inteira disposição'. de qual­
quer Çomi,ssão ou entidade que
se· proponha executár as home·

nagens que o Sr. Cap. Gaivão

propõe ou quaisquer outras que
sirvam para secundsr esse nos·

so ilustre conterrâneo e grande
amigo da �ossa terra.

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-a�si8tell.te do professor·Por-

.

thmall. da 'Universidade de Bor­
delis e Paris-Especialista de

Gargant.a, Nariz e Ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

.

ás 17 I:¡.oras e

Carlos Silva
Cirurgião-Dentist�

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na

POLICLINIÇA
,do

lIIontB-Pio ftrtlstlco TavirenSB
Avenida 5 de Outubro

'XAVIRA

/



2 POVO ALGARVIO

Instituto Nacional do Tra­
balho e. Previdência

�

A reacção de um "País de Velhos" eur¡o�¡dades
e que

ê

o "eó�igo
da Familia" francês

,

Do brilhante dt'qrio de Lisboa
«Novidades», orgão do Episco.
pado Português, transcrevemos
a sumula do novo Codigo da Fa­
milia francês. As discussões le­
vantadas á sua volta são muitas.
Pareceu-nos de toda a conue­

niencia esta transcrição, não só

pelo assumpto, como pela auto­
ridade especial do jornal onde
veio publicada.
Podemos dar hoje, em largos

tópicos, o teor do «Código da
Família» que, ao abrigo do regi­
me de Decretos-leis, acaba de
publicar o Govêrno de Daladier.

Compreende 4 títulos princi.
pals.

TrTUlO 1- AUXrllO Á FAM(LlA
Capitulo I. o _ Prémios, de nasci­
mento

O subsidio familiar para o pri-
1# meiro filho que, pelo decreto de

12 de Novembro de, 1938, só era

dado até à idade de 5 anos, é
substituído por um prémio ao

nascimento para o filho, nascido
nos primeiros dois anos após o

matrimónio.
O prémio variara, segundo os

departamentos, de 2.000 a 3.000
francos e será pago, metade no

nascimento e metade após 6
meses.

Cap. 2.0 - Subsídios de familia

Todo o trabalhador, assalaria­
do ou não, pai de dois filhos, pe­
lo menos, tem direito ao subsidio
de familia. Estabelece-se o prin­
cípio de perfeita igualdade em

cada localidade.
O subsídio é devido até à ida­

de de 14 anos do segundo filho,
podendo prolongar-se até aos 17
se este segue os estudos ou apren­
de um oficio. As taxas são as

seguintes:
, 2. o filho- I o por cento de salé­
rio médiolocal; 3.0 filho-e-sc por
cento do salário médio local; 4.0
filho e seguintes: 25 por cento do
salário médio local. Os chefes de
familia podem receber, no 1.0
ano de vida do segundo filho, por
uma só vez, a soma que repre­
sente a capitalização de um ano

do salario, conforme acima.
Corresponde isto, assim, a um

segundo prémio do naselmentc,

A Mâe n� lar

Nas loealidades de mais de
2.000 habitantes, e para todas os ,

assalariados e funcionários, é es­

tabelecido o subsidio .chamado da
.

«mãe no lar», ,

E' devido até que o filho' üni­
eo não ultrapasse S anos, e, no
caso de mais filhos, até à idade
de 14 anos do mais novo. Taxa:
IO por cento do salário médio lo­
cal, podendo haver também ea­

pitalização, como, acima.
Subsidios familiares de

agricultura
Para assalariados, pequenos

proprietários e artistãs rurais.
Subsí:tios fornecidos pelas Cai­

xas de Compensações Comunais.
Para o seu cofre entram os bene.
ticiadJs com um ierço e o Esta­
do com dois terços.
O encargo para o Estado, da­

qui preveniente' orçara por 1.500
milhões de francos.

Subsidio a trabalhad'ores não
assalariados do comércio, da ln·
dústria e profissões liberais

'

Este subsidio é concedido a

outros beneficiários nos termos
da lei já existêntes.

Subsidios familiares a funcioná­
rios e agentes do Estado

Terão direito 80S subsidios
adma mencionados depois do se·

gundo filho.

Capitulo 2.O-subsidios às fami·
lias rurais para evitar o absen·

telsmo dos camp.os
O prémio de 5.000 a -20.000

1raDcos é assegurado Dão só à

aquisição de materi�l agricola
mas também à instalação do lar.
Só pode ser dado a esposos com
menos de 30 anos que tenha, tr a·
balho a terra durante 5 anos e

tomem o compromisso escrito de
ficarem a cultiva-la durante IO

anos.

O subsídio é fornecido pelas
Caixas especiais de crédito agrí­
cola. O subsídio é reembolsa­
vel pela Caixa em 20 prestações
semestrais, compreendendo capi­
tal e juros, e um juro acrescido
de 4,25 por cento, a partir do
segundo ano do casamento,

.

Pelo nascimento de cada filho
é concedido aos beneficiários
um prémio, sob a forma de re­

dução das citadas prestações se­

mestrais, ainda não vencidas. A

redução é de 0,50 por cento pa­
ra o primeiro filho, e de 1,5 3 e

5 por cento para cada um dos
filhos a mais. Ao quinto filho de­
vem ser remidas as prestações
que ainda estiverem em dívid�. �

Concessã_o de Salário diferido

Os descendentes de um traba­
lhador rural, ou pequeno proprie­
tário que, depois da idade de 18
anos, participam directamente
na exploração do trabalho agrí­
cola, são considerados beneficia­
rios de um contracto de trabalho
com salário diferido.
A taxa deste salário é igual a

metade do salário médio local ou
da semente dõ campo com.jorna
e «a de comer». Por morte do pai
a soma representando o montan­
te desta remuneração para um

período de IO anos torna-se para
os descendentes um bem proprio
que receberão sem onus do im­
posto sucessório que "poderá ser
transmitido aos descencentes su­

pervinientes na forma do direito
comum.

Assistência à família

Todo o chefe de familia, com
cargo de um ou mais filhos; po­
derá, receber um subsídio, além

•

dos já indicado" que não será
inferior a 28 francos por mês e

por filho, nem superiores a 50
francos.

,

TíTULO II - PROTECÇÃO'
DA FAM(LIA

São agravadas as penas do
abôrto profissional: serão de 5
a IO anos de prisão, e multa de
5.000 a 20.000 francos. Não são
reconhecidas quaisquer circuns­
tâncias atenuantes. E' reconheci ..
do o direito de incriminação aos

Sindicatos dos médicos-aos de
parteiras, à Assistência Pública,
e a quaisquer estabelecimentos
públicos ou paniculares de assis-
tência. .

Casas maternais
, ,Em cada departamento são
criadas as (casas maternais", on;
de, podem entrar tôdas as grá.
vidas de 7 meses e as mâes COlD
o filho recem-nascido,
As, .grávidas)ndigentes serâo.

rece�1-das em qualquer estado'de
8ra:v1de,t�,
Luta contra a mortalidade 'Infantil
Ei obrigatória em todos QS de­

partamentos. Oode estes não po­
derem tomar o encargo, por falo
ta de ,recursos, toma-o o Estado.

Protecção da raça---Ofansas
aos bons costumes

As penas actuais são agrava·
das até 2 anos de prisão e 5.000
francos de multa. '

Tem direito de Incriminayão
todos as associações reconheci­
das de utilidade pdblica, O con&
ceito ete ofensa à moral e costu.
mes públicos abrangerá o livro
mesmo não ilustrado. J'

Repressão do alcoolismo

Proibição de abrir novas taber.
nas e fiscalização rigorosa' da
venda do absinto e similares.

Ensino familiar

Obrigarão em todos os depa�-

Na sua última resposta, Um
Africanista, participa que está
fazendo as malas para regressar

- a A'frica, e que já não lerá o que
escreveu,

Em plena. retirada intima o

adversário a render-se, o que .é
caso único. E não derxou bilhe­
te de visita.
Boa v i a g em , Cambariami

(meu amigo-em kimbundu),
«Já lá vai pelo mar fóra
«Quem me tirava o chapéu
« Deus o leve, Deus o tra�a
«Como os anjinhos do Ceu.

,

Numa viagem
Em Abril de 1926; viajava eu

a bordo do Angola, de Luanda
para Lisboa.

,

'

Entre os companheiros de via­
gem, vinha o falecido oficial da
nossa marinha de guerra, ilustre
jornalista e ex-governador de
Cabo Verde, Marinha de Cam­
pos. János conhecíamos de An­

gola.
Belo cavaqueador, numa das

suas conversas, contou-me o se-

guinte . <, i,"
Que em 1917, viajando num

vapor português, de Africa pa­
ra Lisboa, teve por companhei­
ros alguns estrangeiros.
Na altura da passagem do

Equador, êsses estrangeiros em­

punharam binoculos e assesta­

rám nos para a abobada celeste.
Depois do ocorrido, um meni­

no estrangeiro de 10 Ou 12 anos

preguntou-lhe se não tinha visto
a linha.
Qual linha, preguntou Mari·

nha de' Campos. ,

A linha do Equador. respon­
deu o pequeno.
Mas o menino viu alguma li­

nha? retrucou Marinha de Cam­
pos,
Vi, e vimos todos.
Então, Marinha de Campos ex­

plicou ao pequeno, que não era

possiv,el vêr tal linha, porque,
materialmente, não existia.
Que era urna linha imaginária

que representava a separação dos
dois hemisférios que formavam
o globo terrestre.

, O rapazito foi contar ao pai o
que Marinha de Campos lhe dis­
sera .

Passados momentos, vê did­
gír-se-lhe um estrangeiro, farda­
do de capitão, que lhe diz:
O senhor disse ao, meu filho

que nem êle nem nós tinhamos
visto a ,linha do equ�dor. Parece
impossível que tal dissesse pois
todos' nós a vimos perfeitamente.
Marinha de Campos fica sur­

preendido, duvidando que o ofi­
cial falasse sério; e responde:
Sim" disse, porque entendo que
se não devem enganar as crian­
ças em assuntos desta natureza.

.

Enganar! exclama o capitão,
irado.
Então, o senhor, põe em dú­

vida o que eu vi com os meus
olhos?
Marinha de Campos certificou­

se que o capitão estrangeiro era

um ignorante, e diz ••. Descul­
pe, mas, 'om,o eu tenho passado
por aqui muitas vezes e nunca
vi ,a tal linha, Julguei que não
eXistia.
l'eve, que f.¥er ... ¡j.e ignora11te

pata evitar um (!onflüo.
B explicou me; é' urn dos mui-

.

tos oficiais que' dlirante a gran.
de guerra saltar,am de simples
soldadqs com instru�ão rudimen­
tar, a postos de oficiais, por feio
tos valorosos. Napoleão 1 chegou
a fazl£ ,los subir a marechais.

Campos 'alermo

IIII

A Falange Espanhola
&elegaçâo tie Faro

Nota' oñclosa
Para conhecimento dos indus­

triais e operários de salinas e

para que não possa mais tarde

alegar-se desconhecimento, publi­
ca-se nos jornais mais ao alcan­
ce, dos interessados o despacho
de Sua Excelência o.Senhor, Sub,
Secretário de Estado das Corpo­
rações e Previdência Social, que
é do teor seguinte:

Salários Minimos para os

Trabalhatlor.. ti. Salinas

De harmonia com o dispõsto
no Decreto-lei n." 25 :70 1, de I

de Agosto de !935, alterado pe­
lo Decreto lei n.? 29:006, de 17,
de Outubro de J938, são fixados
salários mínimos para os traba­
Ihadores das salmas existentes
nos distritos de Lisboa e Setubal
e no Algarve, nas seguintes
condições:

I

Os serviços das salinas devem
ser prestados' por unidade de
tempo (dia normal de trabalho \

só, podendo ser realizados p�;
unidade �e trabalho (empreitada)
os de tirada de sal, de carrêgo
e de ensacar.

. Para os efeitos do preceitua­
do por êste despacho considera-se:

,

-

a)-Tirada do Sal, o transpor­
te do sal, por canastras, alcôtas
ou outros meios, das salinas pa·
ra as serras ou muros e armazéns.'
b)---Carrego, o transporte do

sal, por canastras, alcôfas ou ou­

tros meios, das serras ou mucos

e armazens para barcos, camiões
,
caminhos de ferro ou 'carroças.
c)-Ensacar, o trabalho que

consiste no acondicionamento do
sal dentro de sacos.

II

Os serviços prestados por
unidade de tempo (dia normal de
trabalho) devem ser pagos nas

marinhas do Tejo e Sado, pelo
salário mínimo de 12;f/)00 e, no

Algarve, pelo salário mínimo de
IO�OO para os homens e de 7600
para as mulheres, '

Não é permitida, n is trabalhos
das salinas, a admissão de mais
mulheres.
Podem, no entanto, continuar

a trabalhar as que à data da en­
trada em vigôr dêste despacho
se encontrem efectivamente ao

serviço das respectivas marinhas.
111

Os serviços prestados por uní
dade de trabalho (empreitada)
com exclusão dos carrêgos, não

p,od,em �er pagos ear ,importân­
cia interior ao salário rmmrno fixa­
do para o dia normal de trabalho.
A remuneração das empreita­

das não será inferior á da ultima
campanha.

IV
A quantidade de trabalho que

serve de base às empreitadas,
bem como o volume das canas­

tras, alcôfas, sacos ou outras me­

didas até il data em uso no 'tra­

balho das empreitadas, não po�
dem ser alterados. '

V
Nenhuma das regalias actual­

mente auferidas pelos trabalha�
dores das salinas pode sofrer
deminui�ão por virtude da apli­
ca�ão d@ste despachai

Vl
gste despacho entra em vigor

no dia 14 do corrente mês. '

Delegação de Faro, em 9 de
Agosto de 1939-

Sub-Delt!gado.
V. de Almeida e Sousa

VENDEM-SE
Por motivo de retirada urgen�

te para Casablanca vende-se to.
dos os móveis, assim como tó.
dos os serviços de cozinha etc

•

Tratar com Maria da Glória
Neto, Rua D, Paio Peres Correia
n.O 8-TAVIRA.

,

A propriedade de S. Mar·
cos, na Sr.à da Saude. Horta,
terras de sequeiro e grande
extensão de serra.

'

Informa-se na Praca Dr.
Padinha, 25 - TAVIRA.

tamentos do ensino-públicos e

particulares, de liç6es, no mini·
mo de ô horas por mês, dos pro·
blemlls demográfico& em relação
com a famUia e a moral familiar.

passou a. ser a base do
Estado e o seu

movimento Inspirador

O Boletim oficial do· Estado
publicou um decreto que modi­
fica a estrutura da Falange Es­

panhola e das J. O. N. S .. O
diploma diz que a Falange fica a

ser a base do Estado espanhol
� Ó seumovimento inspirador. As­
segurará a continuidade histórica
da Revolução Nacional, e terá

por missão «fazer volta:r a Espa­
nha ao sentido .profundo da sua

indestrutivel unidade, do seu' des­
tino, cla fé na sua missão católi­
ca e imperial» e estabelecerá
um regime de economia acima
dos inieresses do individuo.
A Falange representará a dis­

ciplina pela qual o povo unido e

em ordem ascende ao Estado e

deverá Infundir no povo as virtu­
des e o espirita da fraternidade.
Os filiados dividem-se em mi­

litares e aderentes. Os orgãos
superiores da Falange são: a Jun­
ta Politica e o Conselho Nacio­
nal, êste compor-se á de muitos
membros: ,n,umero máximo, 75;
numero mmimo, 50.

•
São estipulados os deveres de

cada um dos referidos organis­
mos.

I Do Conselho, farão parte, de-

legados nacionais de todos os

serviços que hoje existem na Fa­
lange e os ministros, por direito,
do cargo. Será presidido pelo
«Caudilho». Caber-lhe-a: o esta­

tuto das linhas mestras e espru­
cturais do Movimento e do Es­

tado; a ordenação sindical; . a

apreciação das grandes questões
nacionais e de 'ordem internacio­
nal:
A Junta actuará por delegação

do Conselho e metade dos seus

membros, entre êles o presiden­
te, serão nomeados pelo «Caudi-
-Iho». E' o orgão perrnanente . da
Falange. Pertencer lhe-a o estu­

do dos problemas que interessem
ao Movimento. O sell presiden­
te estabelecerá a ligação entre a

Falange e o Estado, para se as­

segurar a harmonia entre os in­
teresses politicos e os interesses
gerais.
O decreto reforça a autorida­

de sUp'rema e indiscutível do
. «Caudilho», que, é o unico in­
terprete do Movim-ento Nacional.
O «Caudilho» designará secre­

tamente o seu sucessor, que o

Conselho Nacional, proclamará
caso aquele morra. O decreto
tor-na obrigatório a reunião do

.

Conselho todos os anos, em l'
de Julho. '

O secretário Geral da Falan­
ge será da breve nomeação do
«Caudilho).

Banquete de Homenagem
o nosso presado conterrâneo

sr. Aníbal Martins Junior, Sub­
-Chefe da Fiscalização do Tra­
balho na cidade de Guimarães,
fO,i bas�ante homenageado pelas
Direcções dos Sindicatos de Bra­
ga e Guimarães tendo-lhe sido
ofere¡;ido um banquete de home·
nagem. .

A imprensa do horte do pals
tem-se referido largamente ao
assurtto como o 1. d de Maio, joro
nai dos trabalhadores de Lisboa,
Correio do Minho� I:tc;
Oeste ultimo ttanscrevemos à

local abaixo, por. acharmos di.
gna de mens:ão.
«Uma homenagem-Os orga.

nismos corporativos desta cida­
de ojerecem amanhâ, pelas :JI

�oras, no Hotel do Touval, itm
Jantar de homenagem ao distin·
to fundonário do Instituto Na.
donal'do Trabalho e Previdend
da, em serviço nesta cidade sr.

Anibal Martins Junior. come­

morando o '1. o aniversário da
sua vi'llda para esta terra, onde
tem conquistado gerais simpaa
tias pelo seu aprumo profisaioo
nai e pelos primores da sua �s­

merada educação.
Associamo-nos gostosamente

a esta homenagem pois c01tst'de'
ramos o disttntO. funcionário
hem merecedOr dela.1)
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(A' menina Margari'da Primavera)

Dêsse cáos hibernal só de tristeza,
De vendavais e chuva copiosa,
Tu surges, Primavera esplendorosal
Maravilha sem par da Natureza! ...

_ Pró ano has-de voltar, linda princesa,
Cheia de encantos novas" mais formosa,
Lembrando á gente mõça a-radiosa
Primavera da vida e sua beleza!...

II

Primaveras! ... Da Vida e da Natura ...
De- vós sômenie a última perdura,
E vence, vence o tempo algoz, demolidor!

Só a segunda tem pe-rpetuidade ...
Da primeira só fica uma saudade
D'alguma ilusão querida, d'sim ám/w!. : .

Alex

EDITAL
João Simões Quintas Junior, En­

genheiro ehefe da 5.a eir­

Gunsariqão Industrial

Faço saberque Virgílio Gór- .

reia Monteiro requereu licença
para a exploração duma oficina
de tipogr-afía \ manual; incluida
na 3.a classe, com os inconve­
nientes de cheiro, poeiras, ruí­
do, trepidações e perigo de in­
cêndio, na Rua da LIberdade,
n." 49, freguesia de S. Tiago,
concelho de Tavira, distrito de
Faro, confrontando ao norte
com a Rua da Liberdade, ao

sul, nascente e poente com D.
Ana de Melo e Trindade.

Nos, termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Inco­
modas, Perigosas QU Tóxicas e'
dentro do praso de 30 dias, a

contar da data da publicação
dêste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar
reclamações por escrito, contra

a concessão da licença requeri­
da e examinar o respectivo PfO­
cesso nesta Circunscrição, com

séde na Rua de Santo AntÓnio,
n." t03.

'

Faro e Secretarie-da 5.a Cir­
cunscrição Industrial, em 3 de
Agosto de i 939.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas junior'

Puro vende-se na Horta
das Canas�TAVIRA.

Fa�o saber ,qu.e ho dia treze
do proximo mês'ue Agosto, por
doze horas, à p�Í'ta do Tribunal
'Judicial desta comarca,' se ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer, acima Cla. quantia de
mil e quinhentos escudosj valor1
da avaliação, o usufruto vitalício
de uma courela de terra de se·

"

mear com oliveiras e vinha no

sitio de Amaro Gone'alves, fre..
-

guesia da Luz, desta comarca, e
Santa Catarina

cuja propriedáde pertence a Ma­
ria do Carmo Picate, e marido
Bento da Ctu.z, residentes' .no
referidb sitió' d(t�aro' Gonçal­
ves. Este �i'�eit.Q.é arrematado
nos 'autos de �-X::�cução da sen­

tença em ac,ção comercial com

processo sumário que, Manuel
dos Santos Cavaco, casado, pro­
prietário, residente no sitio do
Peco do Vale, freguesia de San ..

to Estevão, desfa 'Comarca, move
.contra o execütado, Verissimo
dos Santos Junior, viuvo, pro­
prietário, residente no 'sitio do
Belo Monte, da referida fregue­
sia da Luz. Pelo presente são'
citados quaisquer crédores m·

certos.

O Chefe da 2.11 Secção
Eduardo Dias FfJrreira

Grande Enciclopédia 'Portu­
guesa e Brasileira

Com a pontualidade e a seriedade
que são apanágios da Editorial Enci­
clopédia, Limitada" de Lisboa, apare­
ceu em todo o país mais um fascículo,
o 530 da série, da «Grande Fnciclopé­
dia Portuguesa -e Brasileira», esse mo­

numento imperecível da cultura portu­
guesa que os seus prélos veern produ­
zindo para. honra de todos nós, os por­
tugueses. O fascículo, referente ao mês
de Agosto, é verdadeiramente excelen­
te e de soberba apresentação.
Ornado dê duas belas gravuras em

separata, do mais alto valor documen­
tal, este fasciculo insére quantos arti­
gos, na alfabetaçâo, estão compreendi­
dos entre os vocábulos (laci/has e Ca­
lado, tratados por uma selecção de
grandes valores da nossa intelectuali­
dade; entre ps quais Dr. João Barreira,
Prof. Charles Lepierre, Prof. Mendes
Correia, Prof. Ferreira de Mirá, Prof.
Luiz de Pina, Gastão de Sousa Dias,
Prof. Peres de Carvalho, Prof. Henri­
que de Vilhena, Eng." Ferrara Vaz,
Eng.o Miguel de Paiva, Dr. Xavier Mo­
rato, Eduardo Moreira, Dr. António,
Sérgio, Dr. Francisco do Carmo e Cu­
nha, br. Filçrneno Lourenço, Prof. Luiz
da Cunha Gonçalves, Dr. Jaime Corte­
zão, erc., etc
Entre muitos outros são notáveis,

pelo seu desenvolvimento e
o

actualiza­
ção os artigos�Caf¡}, Caixa, Çaciquis­
mo, Cacodilato, Cadaval (Duques de),
Caddver, Cal, Cagliostro, Cafre, Ca­
ducidade, Cadência, Cadeia, Cadarnos-
to, etc. _

Agora que os editores-proprietários
fornecem graciosamente, a quem lhos
pedir para a Rua do Alecrim; 38, Lis­
boa, todos os elementos necessários
para que posssarn, sem qualquer esfor­
ço financeiro, entrar na posse imediata
dos qua�ro Hndos volumes já publica­
dos, em encadernações luxuosíssimas,
pagando-os de forma quási insomsív€l,
deCerto muitos dos que desejavam pos­
suir esta obra mas hesitavam ante a

sUa magnitude, se animarão a inscre­
ver'se como assinantes de tão util con­
sulta.

Anuncios e� pedidos de Assinaturas
para o « POyO Algaryio;) recebe

a Tabaoaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

I
/

/

A PUBLICIDADE E' A ALMA DO,

NEGOCIOI

E o jornal «POVO ALGARVIO» é o

porta"voz mais indicado para a diVul-

gaçâo dos produtos dos Senhores

Anunciantes. Portanto, rêclamar em

«Povo Algarvio», ê fazer ne�6cio certo.

firaodioso locendIo
Na passada' quinta-feira, dia

lodo corrente, pela I hora e

'meia da noite, desencadeou-se
um enorme incendio na fábrica
de moagens da firma J., A. Pa­
checo, situada no campo dos
Mártires da Republica. Ao toque
de alarme acorreram ao local do
sinistro a Corporação de Bom­
beiros Municipai,s, uma fôrça da
'G. N. R. e muito povo. -

'

O incendio deu-se na casa das
máquinas motivado pela expio-
são dum bidão de ga:l:-oil.. -

O enorme estampido da ex­

plosão pôs a cidade em sobres­
salto o que levou muita gente a

crer que os bombeiros de Tavi­
ra eram insuficientes para O· de­
belar pelo que, alguns populares
tomaram a deliberação de seguir
em automóveis pára' Faro c. Vila
Real de SantÇ>-;An,�qQio . .a-fíœ-de,
pedirem : auxílio,,/á�,;� corpofaçõell
de bombeiros daquelas localida­
des. Felizmente quando chega­
ram à Tavira já,:o,fogo tinha si­

.
do exterminado pois os bombei-
ros de Tavira sob o comando do
cbefe sr. hidro Leiria, atacaram
o fogo com tal pericia e destre­
za que três quartos de hora de-
pois tinha terminado.

'

São dignos de louvor êsses
destemidos e intrépidos bombei­
ros' e em especial'o seu coman­

dante sr. Izidro Leiria, pela for­
ma ordenada como agiu com os
seus homens. i.

Ardeu toda a casa das máqui­
nas e os motores ficaram.comple­
tamente inutilizados.
Os prejuizos segundo informa­

ções colhidas importam nalgumas
centenas de centos estando o ris­
co coberto pelo seguro.

Ii

I·

iumento da 'pepulaQãõ
Pelo aQ!!lento da' população re­

gistado pelos serviços de estatisti­
ca do nosso' país verific;:a-se que
86, no mês, de Janeiro fingo os

nascimentos éai Pçrtugal foram

superiores em cerca-de 7.700 ao

numero de 6bitos registados no

mesmo m'ês; o que corresponde,
se tomarmos tais numeros como

média, ao aumento de cerca de
92.400 habitantes nuai ano e

924.000 em 10 anos.

COMARCA DE TAVIRA

Verifiquei a exac'tidão

O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

..
'

-

.

G�str() Marim

Devem realizar-se nos dias" 12, 13,
14 e 15 as festividades 'em honra de
Nossa Senhora dos Martires com o se­

guinte programa:
Dias I, e 14-A's .21 horas:" Soléne

Triduo com exposição e benção do
SS.mo Sacramento, para implorar da
Virgem SS.ma dos Martires a paz uni­
versal e a sua protecção especial para
esta freguezia e para todos'os seus de-
votos. _

'

Dia 14--A'S 10,30 horas: Celebrar-
se-ha a Santa Missa. ,

Dia IJ-A'S IO horas: Missa Rezada
e Comunhão Geral.
A's 13 horas: 'Missa soléne a vozes e

orquestra com sermão' ao Evangelho
e Guarda d'Honra ao Altar.
A's 20 horas: Sairá da sua igreja em

Procissâo a Veneranda Imagem da Vir­
gem SS.m" dos Martires, 'á qual fará
Guarda d'Honra uma Lança de Legio­
nários, acompanhada pelos inúmeros
devotos e romeiros, e pela Banda Mu­

nicipal de Tavira, pregando ao reco-:

lher, O Bev.�(eI1disslmo orador da ma-

nhã.-· .• .'
'

Dia 14-Para .anunciar as nossas ho­
menagens e devoção à nossa Padroei­
ra, serão queimados morteiros e fogue­
tes á alvorada, e festivos repiques de
sinos •

A's 14 horas: Dará entrada nesta vila
a Banda Municipal de Tavira, que per­
correrá as ruas principais desta povoa­
ção afim de cumprimentar as auctori­
dades e os seus moradores,
A"S'I7 horas: Será distribuido um

abundante Bôdo aos pobres,
A's _ 18 horas: Desafio de Foot-pall

entre o team da Casa do Povo e um

grupo de Vila Realde Santo Antonio,
seguindo-se um pequeno Concerto na

Praça 28 de Maio.
Das 22 á I hora: Iluminação á moda

do Minho, fogos e Concerto na referida.
Praça, pela mesma Banda.

-.
:

.

Dia IJ-A's 12 horas-Volta áterra
pela Banda, que tocará vários ordiná-
rios.

,

A's 17 horas- Realisar-se-há uma

Corrida de Biciêlétas em pista com 6,
voltas no percurso de 30 quilómetros e

Ginkana, havendo vários prémios' para.
os classifícados.
A' passagem da procissão na Praça

28 de Maio, queimar-se-ha uma linda
cascata.
Das 23 ás 2 horas: Iluminação, fogos

e Concerto.
-No próximo dia IO deve ter lugar

uma reunião de proprietários do con­

celho para se tratar da creação do Gré-_
.

mio da Lavoura nos termos.do Decre­
to n. o 29494.
Como o concelho é essencialmente

agrícola deve esta reunião ser bastante
concorrida. '

-Partiu para Lisboa- com demora
dalgus meses o nosso Presado amigo
sr. Jaime Raul Prazeres e sua Ex.ma Es­

posa, pais do não me� nosso Ex.mO

Aq-¡i�o sr. D:. ,Arnaldo Raul Prazeres,
Médico Municipal e Delegado de Saude
deste concelho. .

6 -A .consultar a medicina partiu pa-
ra Lisboa a EX.IlI" sr." Professors ofí­
cial desta vila,D.Maria Ezequiel Pintoa
quem desejamos rápidas mélhoras.s=ê,

1_

VUa Nova de Cacela
.. Encerrou o seu consultório médico
nesta localidade o Dr. Mário Drago.
Manta tata - No _ultimo domingo

deu-se o primeiro baiie no casino.
E:steve pouco concorrido devido á

récita do Grupo Olhanense na Socieda­
de Recreativa Cacelence. .

Ha ainda várias casas para alugar.
No' Guia Oficial' dos Caminhos de

Ferr'o, de Agosto 'de 1939, na secção
de Praias de Banhos, não consta a da
Manta Rôta.

E' lamentavel.

¿Quan-do se fara propaganda 'desta
bela praia?-C!,
-

Realiza-se nos dias à � e 26 do cor­

renté, como de. costume, a feira anual
nesta aldeia. E" já uma importante fei­
ra de gado� de toda a, qualidade, cqmo
m�ar, �av�lar, bovÍt_1o etc. e dee quill­
C¡Ullhanas-,lou�as, Vidros e com grande
variedade de barracas de todos os ne­

gócros.
As autoridades d�sta terra convidam

todos os os feirantes a, comparecerem.
Nesta feira não secobram direitos de
terreno.-e.

B, A ff D A M U N I C I P A L
De TAVIRA

QUINTA-FEI1tA. 1'1

Concerto das .22 às ::14'

t'ROQtAMA

,
l." PARTE

Marcha • • • ,

Marco Espada�Ouv.
Sinos de S. João da
Madeira-Selecção

Werther-Opera. •

2." PARTE

F. Fão
Auber

S. Morais
Massenet

Dia de festa-Fantasia B. da Costa
Moment Musical. ,. Schubert
Lino de Oliveira-Mo H. Rocha

.t;. .(.Notícias ,p.essoals.).-.,' r--

Aniversários
Fazem anos:

H0je-o sr. José Albino e a menina
Maria Fernanda Araujo Nolasco.
Em 15-0 sr. Carlos Prieto.
Em' I6-D. Maria da Encarnação

Gomes Correia.
.

Em 17- o sr. Capitão José Pinhal.
. Em 18-p. Edite Neves Valente, MIes.
Maria de Lourdes da Graça Horta, Ma-

o ria Helena dos Santos Domingues e o

·sr, Ofir Gomes Panito

Partidás e Chega.das
,,'

Encontra-se nesta cidade de visita à
seu pai e tios, MIe Maria Julieta Bap­
tista: da Cruz, filha do nosso presado
assinante sr. Joaquim Eduardo da Cruz
-Acompanhado de' sua esposa en­

co�tra-se nesta cidade o nosso presado
assinante sr. Manuel Santos Junior.
-Acompanhado de sua esposa en­

'contra-se entre nós o sr. José Joaquim
Albino,.I.° Sargento de Infantaria.

,

-Partiu para a Africa o nosso pre­
sado conterrâneo sr. Tenente Celesti­
no Cezinando Baptista, que teve a gen­
tileza de vir a nossa Redacção apre­
sentar-nos os seus cumprimentos de
.despedida que agradecemos, desejando-
-lhe uma boa viagem.

.

-Encontra-se nesta cidade, acom-

panhada de sua gentilissima .Filha, Ma­
ria EleI?a e do seu filho" Ru)', ,a Sr ..
D. Mana da Estrela Amaran Ribeiro,
esposa do nosso querido amigo. Sr,
Capitão Jorge Ribeiro, antigo Presiden­
te da Camara Municipal de Tavira.
"':'Na companhia de sua Esposa, re­

gressou da capitako sr. Dr. Lecte Ca­
vaco, notaria aposentado.
\ -Chegou das Caldas da Rainha aon­
de foi passar alguns dias de repouso, o
sr. Dr. Augusto Carlos Palma, que se

fazia �companhar de sua Esposa, II sr."
D. Julieta Irene Ramos Palma.
.-Chegou de Agueda, o 1.0 sargento

sr. Antonio Domingos Mestre. .

-Chegou de Elvas onde foi' visitar
sua Familia, na companhia de sua Es­
posa e filhinho, o sr. José Pereira, 2,0

-Sargento do Regimento de Infantaria
�o�

,

-Novamente fixou residencia nesta

cidade, com sua Familia, o sr. Joaquim
Aboim, digno funcionaria da Reparti-
ção de Finanças, em Faro. .

-Assumiu interinamente o Comando
da 4." Região Militar, em Evora, o

Ex,:IDO Comandante do Regimento de
Infantaria 4, sr. Coronel Cortez dos
Santos. •

=-Encontra-se passando .a epoca cal­
mosa na sua propriedade em Moneara­
pacho, na companhia de sua Esposa, o
sr. João José Pereira, 2,0 Sargento e

nosso muito prezado assinante.
-Em visita a seus pais, vimos nesta

cidade os srs. Dr, America Palma e

Manuel Palma, aluno da Escola de
Guerra. -

-Em franca convalescença da ope­
ração a que foi sugeita, foi passar uns
dias na Praia da Fuzeta na companhia
da menina Maria Encarnação Lã, MIe,
Fernanda Pires Fangueiro, filha do nos­

so .presado assinante sr. Alferes· Fan-
gueiro.

'

-Na companhia de sua filha, quinta­
nista do liceu João de Deus, em Faro,
foi passar alguns dias ás termas de' En­
tre-Rios, o sr. Alferes Custodio.
=-Encontra-se nesta cidade o sr. Dr.'

José Francisco Teixeira de Azevedo
distinto advogado, em Lisboa.
-Eguálmente vimos em Tavira, o

nosso pres.ado assin�nte sr. Ermenegil­
do dos ReiS Ferro, Chefe da C. P, no

AlgÔz.
-Foi passar alguns dias nas Caldas

de Monchique, na éompanhia de sua es­

,posa, o {.o Sargento sr. Augusto dos
Santos Mira.
-A-fim-de frequentar o curso de Co- /

mandante de Batãlhão partiu para Ma­
fra, o sr; capitão Videira.
=Em visita a sua familia encontra­

se nesta cidade a sr." D. Celeste Cam­
pos Soares, eSfosa do Guarda-livros dae
Casa Formiga em Lisboa, sr, Francis-
co Laranjo Soares, .

-Encontra-se em Tavira na Campa.
nhia de sua Esposa e filhinha, o sr. AI·
domirp Souza Fagund.es, funcionaria da
C. P.

Na.soimentos

/

Teve a sUa deliverance dando à luz
uma criança do sexo femenino, a sra
D. Beatriz Santos, espos'a do nosso

presado assinànte sr, Eduardo Dores,
professor do Liceu de Beja.

Tocio o bom nacionalista
tleve assil1ar o jornal -c'9o ..
YO A1sarvio».

.

At �, ,.,\ ençao ......
Trabalhos Tipogrâficos
e Carimbos de Borrae

cha oom perfeição e

rapidez, s6 na

TIPOGRAFIA _SOCORRO
I FABRICA DE CARIIllBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO



4 POVO ALGARVIO

[iquidação

_PRAÇA DA REPUBLICA-TAVIRA

Anunciar no
" PoVO Algarvio"

é ter a certeza de exito

Diversas propriedades rus­

ticas situadas nas freguezias
de Sant'lago, Santa Maria,
Santa Catarina e Cacela.
Trata-se com João Braz

de 'Campos em todos os dias
uteis, na Quinta do Mirante,
Luz de Tavira e aos domin­

go� em Tavira, escritorio do
sr. Carlos Rodrigues Mil Ho­
mens.

.

BSsinai O "Povo Blgarvio"

All)i\BNDA�SlB
A propriedade.denominada

Olheiro, sitio da Pôço do Val

freguezia de Santo Estevão.

Quem pertender dirija-se a

Manuel Gil Cardeira-Santa
Rita-Vila Nova de Cacela.

Recebe propostas em car­

ta fechada até I de Outubro.

Reserva-se o direito de não
arrendar, caso as propostas
não convenham.

Ven�em·se
por motivo de

. s.ubsUt�ição:
Uin MOTOR' «(NATIONAL»

de 6/7 b. p. a gaz-oil, com 3
meses de uso; Uma PllENSA
,«MABIL» de li colunas, para
'azeitona, com aperto por ala­
vanca, e Um MOINHO COM-

.

'PLETO, com 3 galgas, par-a
azeitona (tracção animal).

·

Trata José F. Encarnaçãe
-TAVIRA

Até mesmo num deserto!

(Silvertone Radio)
Com uma só volta de chave
terá no mais recôndito luga­
rejo o mundo na mão haja ou

não currente eléctrica;
Se está comprador de um apa­
relho de radio ouça um (Si,I­
vertone) para bateria de 6vt.
e corrente alterna, dois apa­
relho num;
Vendem-se a pronto oua pres­
tações e fornecem-se aos re­

vendedores.

Dirija-se ao dlstrlbuider no

.,ALGARVE

Ladislau Teülo Elias Soare's
Rua 9 de Abril n." 43

TAVIRA

Instalações de Agua

.lnstalações de Luz

Reparações

Material para todo esee

te genero de serviços.
Consultar sempre

Rua 1.° de Maio· .

Tavira'

Uma casa no alto de S.

Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa,

Lagar p�ra . fabricação de
azeite com todos os seus per­
tenceers,

· .Quem pretender dirija-se
à rua Dr. Parreira 134.

,Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai na semanário regionalista

.

·
_. "POJO Algarvio"

/

Por efeitos de ba-
. � .

lanço. teve IftiC10 -no

dia 1 de Rbril a liqui­

dação de tõda a exis-
\

tência de [oías e pra-

tas. da

Ourivesaria Mansinho

Propagai os vossos. produtos no semanário
.. regionalistà: P O V O A L G A R V I O

-

..

./

o [crnal de maloe expansão da Província.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

Srs. Habitantes dos Campos .

Arreo'dam = seConvertam a força grátis do .

vento em electricidade carregan-
do os seus acumuladores pa-ra o
radio e iluminação usando os
AERO DINAMOS SILVERTONE e

WINCHARGER .

Há, para entregã imediata, Ae­
re-dtnames de 6 vt. 12 vt. e
32-·Yt. -

Com rendimentos de 120 W a

1000 W.
Vendem-se a- pronto e a prestações
Tenho instalações a funcionar em
que se podem fazer demonstrações.
Consulte o dlstrlbuldor

LADISLAU TECLO ELIAS SOARES
Rua 9 de Abril n.? 43 - TAVIRA

T1\VIR1\

Bssins O "POYO Rlgarvio"

YlIlJDlI-llI
Um armazem em frente da

escadaria do cais tendo fren­
te 20 melros e de fundo 20

metros.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Antonio Pereira, Mer­
cado Municipal-Tavira.

As propriedades denorni­
nadas: Cancela das Almas,
Matinho e Mato de Santo
Espirito.
Dirigir propostas a Vasco

Campos, Avenida 5 de Outu­
br o, 58 -TAVIRA.

Por motivo urgente liquida-se tôda a existência dum
dos mais bem localizados estabelecimentos comerciais de
Tavira.

Vendem-se todos os artigos ao preço do custo e alguns
com grandes abatimentos, tais como·:

.

FAZ�NDAS DB A¡lJ<iODÃO, bÁS, M·EIAS, PIU<iOS,
MIUDEZAS,. ESMAbTE�, VIDROS, etc., .etc.
Tambem se trespassa 'a casa.

Es·tabelacimBnto dB Uonel H. Parraira dB Jostino

..AVISO - Ficam por êste meio avisaelos toelos os eleve­

dores par,a satisfaze�em os seus débitos até ao elia '20 ele A80s­
to, e que� uma vez expirado êste praso será publicada uma lista
elos seus nomes.

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as B."-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do

.

Montepio Artistico Tavirense.

NOTA-NOB servíços prestados aOB

animais pertenoentes aos socios do

-I Montepío há 25 % de desconto.

Mande executaI' os vossos impres·
lOS na TIPOCl'RAFIA SOeO'R'R.O
TeJe': 3D-Vila Real de !janto "'ntou10

Pontinha da Atalaia
Balneario _. TAVIRA

FECHA EM 31 DE OUTUBRO

Diariamente abre ás 7,30, principiando
a servir banhos quentes e frios

ás 8 horas.

o unha & Dias, L. da

a· !�¿ �J. �%!¡a�A�Z "lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaoo 8 losloros

aos melhores preços

Condiçôes especiais
para revendedores


